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Resumo 
O projeto de extensão em andamento te-

ve como finalidade a criação de um jornal 
denominado Folha de História, periódico ligado 
aos acadêmicos do curso de História do 
CEST/UEA. O objetivo consiste em sublinhar, 
através do envolvimento da comunidade aca-
dêmica do curso na experiência de construção 
de um impresso, a importância dos periódicos 
na sociedade e, em especial, na academia, so-
bretudo no processo de defesa e difusão de 
informações, ideias e opiniões. 

Palavras-chave: Projeto de Extensão; História/CEST; Folha de História.  

 

Abstract 
The extension project in progress had 

the purpose of creating a newspaper called 
Folha de História, a periodical linked to the 
academics of the CEST / UEA History course. 
The objective is to emphasize the importance of 
journals in society and especially in the acade-
my, especially in the process of defending and 
disseminating information, ideas and opinions, 
through the involvement of the academic com-
munity of the course in the experience of build-
ing a printed form. 

Keywords: Extension project; History / CEST; History sheet. 

 

Relato de experiência de um projeto de 
extensão:  
A Folha de História 
Por Luciano Everton Costa Teles1 

  

Considerações iniciais 

O presente projeto de extensão surgiu a partir do in-
teresse em desenvolver uma atividade de comunicação im-
pressa no interior do curso de História do CEST/UEA. O 
objetivo central, além de aglutinar a comunidade acadêmi-
ca em torno de um jornal, movimentando-a no processo de 
feitura e leitura do mesmo, consiste em fazer circular no 
interior do curso ideias, informações e análises referentes à 
academia, ao curso e a região do Médio Solimões. 

Vários estudos (CAPELATO, 1988; BAHIA, 1990; 
CRUZ, 2000; BARBOSA, 2004; SODRÉ, 1999) já expli-
citaram que os periódicos desempenham um papel central 
na difusão de ideias e informações, mas também na defesa 
de interesses específicos dos grupos sociais que dão sus-
tentação a eles. 

 
1 Doutorando em História pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Mestre em História Social pela Universidade Federal do Amazonas. 
Professor Assistente B da Universidade do Estado do Amazonas. Email: lucianoeverton777@hotmail.com 
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Muito mais do que discutir a literatura sobre os im-
pressos, este projeto em andamento estabeleceu como fina-
lidade a criação de um jornal trimestral – Folha de Histó-
ria – para que os acadêmicos possam, na prática, sentir a 
experiência de construí-lo, observando as etapas necessá-
rias na sua feitura até chegar ao processo de distribuição. 

Neste sentido, atividades como a formatação do jor-
nal, a produção de artigos e colunas voltadas para o curso 
de História do CEST e a região do Médio Solimões serão 
realizadas. Estas trazem em seu bojo aspectos que demons-
tram não somente os elementos ligados à produção de pe-
riódicos, como também a importância deste veículo como 
instrumento de informação e formação de opiniões. 

A importância deste projeto de extensão reside jus-
tamente na possibilidade de aliar as discussões teóricas e 
práticas acerca da produção e relevância dos periódicos na 
sociedade atual. Ele também se mostrou viável à medida 
que os recursos necessários para a sua realização foram e 
são particulares (o coordenador do projeto juntamente com 
a equipe editorial disponibilizam recursos, com contribui-
ções voluntárias ao jornal). 

 

A ideia do jornal Folha de História 
Foi a partir do primeiro semestre de 2011, por in-

termédio de um projeto de pesquisa intitulado “História e 
Imprensa: a História do Médio Solimões a partir do jornal 
O Solimões (2008-2010)”2, que uma parcela dos acadêmi-
cos do curso de História do CEST/UEA passou a se envol-
ver mais sistematicamente com leituras e reflexões acerca 
do uso da imprensa na pesquisa histórica. Seja como obje-
to e/ou fonte de pesquisa, os periódicos se mostraram im-
portantes no processo de construção do conhecimento his-
tórico, principalmente por registrar acontecimentos e, neste 
sentido, permitir aos historiadores recuperarem uma gama 
de personagens – mulheres, indígenas, negros, operários, 
etc. – e dimensões históricas – cotidiano, espaço e condi-
ções de trabalho e outros – antes relegados ao esquecimen-
to. 

Nesta esteira, Capelato realçou a importância da 
imprensa como material de pesquisa valioso: 

Manancial dos mais férteis para o conhecimento do passa-
do, a imprensa possibilita ao historiador acompanhar o 
percurso dos homens através dos tempos. O periódico, an-
tes considerado fonte suspeita e de pouca importância, já é 

 
2 Projeto de pesquisa aprovado pela Câmara de Pesquisa da UEA e desenvolvido entre agosto/2011 até agosto de 2013 (24 meses de duração).  
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reconhecido como material de pesquisa valioso para o es-
tudo de uma época (1988, p. 13). 

A imprensa configurou-se como um “manancial dos 
mais férteis” para a reconstrução e elucidação do passado. 
Por meio dela tornou-se possível recuperar dimensões so-
ciais importantes, notadamente as lutas, os ideais, os com-
promissos e os interesses de diversos setores sociais que 
compõem a sociedade. Ela possibilitou um melhor conhe-
cimento das sociedades no nível de suas condições de vida, 
manifestações culturais, políticas, dentre outros aspectos. 

O projeto de pesquisa acima destacado visava não 
somente apontar a potencialidade da imprensa na constru-
ção do conhecimento histórico, estabelecendo uma discus-
são teórica e metodológica para isso, como também inves-
tigar um jornal, denominado O Solimões, que passou a cir-
cular em Tefé e na região do Médio Solimões no ano de 
2008, registrando acontecimentos, tecendo críticas sociais 
e emitindo opiniões sobre temas variados (economia, polí-
tica, cultura...). 

Nesse quadro, vários alunos do curso de História 
desenvolveram projetos de pesquisa (Iniciação Científica3 
e Trabalho de Conclusão de Curso4) e de extensão (PRO-
GEX5), que estavam articulados no interior desse projeto 
maior (“guarda-chuva”), tendo o jornal como documenta-
ção histórica central em suas análises e/ou organização de 
acervos. Esses estudos e pesquisas continuam e é nessa 
perspectiva que o presente projeto de extensão se insere, 
mas agora envolvendo uma fração de alunos do curso – e 
certamente o curso, o CEST e a cidade de Tefé – na produ-
ção de um periódico específico: a Folha de História. 

Não se pode descolar o surgimento da Folha dessa 
trajetória acadêmica. Porém foi no interior da disciplina de 
“Metodologia da História”, ministrada no 2º semestre de 
2016, que um grupo de alunos se interessou pelos jornais 
enquanto documentos de pesquisa e, então, mencionaram 
acerca do curso produzir seu próprio impresso, o que foi 
aceito e hoje se configura como um projeto de extensão em 
andamento. 

 

 
3 Por exemplo: SANTOS, David. Um olhar sobre o jornal O Solimões (2008-2010). Iniciação Científica/PAIC. Tefé, CEST/UEA, 2012. 
4 Ver: PUCA, Evelen Arantes. A questão do trabalho nas páginas do jornal O Solimões (2008-2009). Trabalho de Conclusão de Curso. Tefé, CEST/UEA, 
2013. 
5 Como o projeto desenvolvido no ano de 2013 e intitulado “História, memória e patrimônio histórico e cultural: a boca das missões em Tefé”. 
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A materialização da Folha de História 

Depois que a ideia foi explicitada, o primeiro passo 
foi marcar uma reunião ampla para definir a equipe que fi-
caria responsável pela feitura do periódico, o que ocorreu 
no dia 13 de outubro de 2016. Nesta reunião montou-se a 
equipe da Folha de História, que ficou assim composta: 
Delvani Barroso, Verônica Fernando (5º período), Fabíola 
da Silva, Miqueias Zuza, Fransoar dos Santos (7º período), 
Rosângela Pereira e Daniel (3º período) – acadêmicos do 
curso de História – e o coordenador do projeto professor 
Luciano Everton Costa Teles. 

Após esse primeiro passo foi marcado uma data pa-
ra uma nova reunião, agora somente com a equipe do jor-
nal, para definir as atividades a serem desenvolvidas e os 
responsáveis por ela. A reunião aconteceu no dia 23 de ou-
tubro de 2016, ficando assim definido: 

QUADRO 1 

Acadêmicos e suas respectivas atividades 

F

o

n

t

e

:

 

e

l

a

b

o

r

ado pelo autor. 

Cabe colocar em relevo que as atividades da coluna 
da direita são permanentes, constituindo-se como a estrutu-
ra do jornal, seu esqueleto. Além disso, em cada número 
do periódico sairá um editorial com temas que estão na 
pauta do dia – reforma trabalhista, do Ensino Médio, etc... 
– onde o jornal se posicionará, emitindo opiniões e mar-
cando posição em relação a eles. Este editorial está sob a 
responsabilidade do professor Luciano Everton Costa Teles 
(coordenador do projeto). 

Depois dessa última reunião foi reservado um espa-
ço de tempo (dois meses) para que cada um pudesse então 
executar o que havia sido estabelecido. Após esse tempo, 
no dia 22 de fevereiro de 2017, a equipe se reuniu e cada 

ACADÊMICOS ATIVIDADE RESPONSÁVEL 

Fabíola da Siva, Miqueias Zuza e Fransoar dos 
Santos 

Produção de um artigo sobre um tema relaciona-
do aos estudos históricos 

Delvani Barroso Entrevista com o professor Yomarley Lopes 
Holanda 

Fabíola da Silva Relato de experiência - PAIC 
Rosângela Pereira Trajetória acadêmica de um egresso do curso 

(Filipe França) 
Daniel e Verônica Fernando Colher informações para a coluna Fofoca Time 

Delvani Barroso e Rosângela Pereira Recepcionar informações para a coluna Metendo 
a boca no trombone 
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um apresentou seu material de modo que a Folha foi to-
mando corpo, ficando assim: 

IMAGEM 1 

Primeira página da Folha de História 

IMAGEM 2 
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Última página da Folha de História 

Como se pode observar, o jornal do curso de Histó-
ria já está pronto. É o seu primeiro número. Ele é trimestral 
(podendo mudar para bimestral) e possui uma tiragem de 
150 exemplares (podendo também aumentar). Sua distri-
buição é gratuita e poderá ser encontrado na cantina do 
CEST, na sala dos professores, na biblioteca e no restau-
rante universitário. 

Com isso procura-se fomentar a circulação de in-
formações, ideias e produção de sentidos no âmbito do 
curso de História e do CEST/UEA, promovendo uma 
compreensão da imprensa como um “instrumento de inter-
venção na vida social”, dando lugar ao “movimento vivo 
das ideias, protagonistas” e, principalmente, “produção de 
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sentidos” de sujeitos “dotados de consciência determinada 
na prática social” (GONÇALVES, 2001, p. 9).  

Com essa experiência também se busca demonstrar 
que os grupos que dinamizam os jornais (aqueles que estão 
por trás dos periódicos) possuem experiências e posições 
sociais, políticas e ideológicas, situadas e demarcadas no 
espaço e no tempo, que acabam norteando a forma de se 
registrar e se posicionar em relação aos acontecimentos 
produzidos nas relações sociais em jogo. 

Isto implica necessariamente em questionar e/ou re-
lativizar a ideia bastante veiculada da imprensa movida pe-
la busca “neutra e imparcial” das informações – o “fato 
verdade” – e se empenhar em entender a construção do fa-
to jornalístico, considerando nesse processo os elementos 
subjetivos e os interesses dos grupos por trás dos jornais. 
Ou seja, indagar sobre o modo como os jornais constituem 
formas de olhar e narrar os eventos e de fixar uma versão, 
entre outras possíveis, sendo fundamental identificar o 
“lugar social de onde cada jornal fala” (VIEIRA, 1989). 

Certamente que a experiência em ter que lhe dar 
com a feitura – em todas as etapas – de um jornal, mesmo 
que de dimensões restritas e acadêmicas e com quase ne-
nhuma tecnologia de impressão avançada, explicitará, na 
coleta da informação, na seleção e interpretação de aconte-
cimentos acadêmicos e sociais e nas escolhas das publica-
ções a serem operacionalizadas, a “consciência social” de 
cada um dos sujeitos históricos envolvidos e suas “posi-
ções ideológicas”. O importante é compreender esse pro-
cesso e desmitificar o jornal como “templos dos fatos obje-
tivos”, “repertórios da verdade” e “instrumentos imparciais 
e neutros”. 

 

Considerações finais 

Como se pôde observar, o projeto de extensão em 
andamento não nasceu isolado e muito menos se constituiu 
de forma separada, pelo contrário, ele emergiu da articula-
ção entre ensino (surgiu das discussões no interior da dis-
ciplina “Metodologia de História”), pesquisa (projeto de-
senvolvido e mencionado anteriormente – “História e Im-
prensa: a História do Médio Solimões a partir do jornal O 
Solimões, 2008-2010)” e extensão (o projeto em tela). 

Desta forma, oriundos desse tripé, surgiram a Folha 
de História e o grupo responsável por animá-la. Espera-se 
com este projeto envolver a comunidade acadêmica do 
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curso de História/CEST – discentes, professores e técnicos 
– na elaboração, distribuição e leitura do jornal, demons-
trando a importância dos veículos de comunicação no pro-
cesso de difusão e circulação de ideias e, acima de tudo, 
como instrumentos de intervenção social. 
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